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jr—w s trabalhes do Congresso 
I | constituinte não têm data 

pnra acabar, mas já são 
peio incHoe ia (>8 livros de 

comentários à nova Constituição que 
as editoras estão preparando para 
lançar, alguns imediatamente após 
a promulgação da novo Carta HÍM?-
sar das modificações a que ainda 
está sujeita. E uma corrida contra o 
tempo e vencerá a editora que 
melhor uso fizer de seus computado­
res. Muitos autores têm criticas no 
que foi Rprovado, prevêem que a 
nova Constitução não será duradou­
ra e angustiam se com as alterações 
que gerâo forçados a fazer, íis 
pi essas, em razão das votações de 
emendas supressivas, no segundo 
turno, quando novas modificações 
serão introduzidas no texto constitu­
cional. 

Do ponto de vista do rapidez e aW 
onde as editoras se permitem revê 
lar métodos de trabalho, a batalha 
principal está sendo travada entre a 
Forense, do Rio, e a Saraiva, de São 
Paulo. Além «Í«P«JSS duas, mas sem a 
mesma pressa, outras cinco estão 
cm contato ou já assinaram contra; 
tos com diversos constitucionalistas 
e «peclalistas nas diferentes areal 
i*íí ilíi ••!!'.» jvi ;- f« ..»; ii!.n-;i»0 úo (ibras, 
C-:<íí)(»i)í;^-:ii:l S .^ví - ri r»f.'V« C<:Í.K"ÍUVÍ.S-
ç/So: F r o l • , - ••;. -. ..;.<;..:. í-Y:.:.;:•;, 
A.1.ÍVK., ;;:d*çf>s Trabalhista» n 
editora Uevií-da dw Tf ÍÍ.-UÍMT?. 

As mesmo tempo quatro delas 
Forense, Frt'?r" 'Í5sí?í<?sj !>ara1vu C 
Trabalhistas •— aclonam suas equi­
pes par;» a composição do texto 
!:;^r>r:?..f ' : , 'í n.->'/« C o u s í ^ u í ç r o . í;mi 
pretendem fe-er chegar as livrarias 
em prazos que variam entre um dia 
após a promulgação (Forense o 
Freitas Bastos) e 15 a 20 dias apófl 
(as outras duas). As editoras que 
menos se preocupam com o fator são 
a BrasSlíense, que nada tem previsto 
pa;;s ser Lanceado nos próximos 
.síesea. e « A Í.D K. «iu> nrgn-rç 

alguns trabalhos, mas sem data de 
lançamento. 

Desde o Início dos trabalhos do 
C<m r̂«69e constituinte, na entanto, a 
Mr/iNJíspfMo v<;!)( editando livretes de 

íudoa contando a historia das 
— . . . ' • brasileiras e apresen­

tando debates sobre o tema. Edições 
semelhantes já foram postas A 
venda pela Freitas Bastos ("A nova 
Constituição e o Direito Internacio­
nal — Propostas e Sugestões", de 
Jacob Dolinger, e "Os Direitos 
Sociais ! -:• nova Constituição", de 
Arnaldo Sussektnd) e pela Líber 
Júris, que relançou dois clássicos 
sobro seroas constitucionais ("A 

Hncte da Constituição", de Fer-
dinand Lassale", e "A Constituinte 
Burguesa - O que é o Terceiro 
Estado", de Emaraicel Joseph 

Dss editoras mencionadas, a que 
esl 3 !r.vcst:t>t!a raais pesado é a 
Forense. "Ê um bom negócio", 
admite sua dlretora-editorial, Regi­
na Bibe Pinto 7.bní;.>m, "poí-qi S< 
trata de livro técnico. Instrumento 
de trabalho do aluno, do professor e 
do estudioso", Ela se queixa da 
margem de lucro, de "apen?**" ;;S;,Y>, 
e dos constantes aumentos no preço 
do papel, "de 1.400% só nos últimos 
n meses", mas reconhece que as 
pardas "são comp;;;.i?;«d:>s |H>la nc-
c <ssidade que o público tem de 
renovar sua bibliote<Ta r»í*pao órea" 
Para o autor, o pagamento é na base 
de 10% do preço de capa, que varia 

•.: para "hí^.r nmím coroo ••. 
• im, "geralmente entre • mil e!» 

mil exemplares na primeira edi-
Cfio". 

Já o a :oi di Pr ídência da 
ÍSJ-T. IJíir-tos. coronel reformado 

Lúcio Vatle Barroso, considera "te­
merário ! fazer qualquer previsão 

ire lucros, embora admita que 
"prejuízo riâo haverá" e que a 
edição de livros sobre a Constituição 

lucrativo, pois todo mundo 

contrato cora a Saraiva, esta pre-

-

fjilhçlroã B»»«flt». «•-•• visort*-

vai precisar: os alunos, os professo­
res e o público em geral, o que 
ÇftiTtirte o êjdte Sa8 ^M\"^ò?k'. 
Barroso queixa ae também do au-

• ilo de i.400% no preço do papel, 
"hoi© a Cz$ 200,00 o quilo'1. 

Diferente é o relato do diretor da 
Área do Produtos da Editora Sarai­
va, s^aíteio Luiz de Toledo Pinto, 
que fala em "margem de lucro cada 
ver, menor, cora prejuízos em alguns 
« w s psr causa do alto preço dos 
Insumos, tío pop î e <fe serviçy de 
Impressão", mas recusa xe a citar 
números. Toledo Pinto diz apenas 
que "a inflação do custos 6 bem 
sufieriorà inflação oficial". 

Obra ti vm jsr: ' r . . ,-•!-

A Forense prepara se para lançar 
quatro babamos de comentários a 
Carta, elaborados em grupo, e três 
trabalhos individuais. As obras cole-
tlvss sso: 1) "Comentários è Consti­
tuição &' 1TO8", de 14 autores, 
coordenada pelo tributarista Carlos 
Valder m Nascimento, 44, professor 
de direito tributarista e direito 
constitucional da Faculdade Santa 
Cru?, m\ Bahia; ?•) "Comentários à 
Constituição Federal", de 24 auto­
res, .sob coordenação «ia Editora 
Forense e da Academia Internado 
!>;->! de Direito Económico e Econo­
mia, 3) "A Constituição c o Cida­
dão', <!<? Ivan Vernon Gomes Torres 
e quatro colaboradores; e 4) um 
comentário à Constituição, aintla 
sem título, coordenado v^s> ministro 
ãmè Francisco Rezeck e/ ou (k»r»l-
do Ataliba, com a colaboração, entre 
outros, dos professores Miguel fteale 
e Goírcdo da SHVH Telles e do 
ex ministro Leitão de Abreu. 

Cm brès trabalhos individuais pre­
vistos p«la Forense são de autoria 
dos constltuciciiaiíntít'? Luiz Pinto 
Ferreira, José Alfredo de Oliveira 
Baracho e Roberto BarceUos rfe 
Magalhães. 

Para a editora Freitas Bastos, 26 
especialistas estão trabalhando no 

- ? . . , - . , Tr»V 

Computadores cor. t 
A corrida dos computadores con*-

tra o tempo começa com o elemen­
tar trabalho de datilografar o t^-lo 
dos livros à medida cm que vão 
sendo entregues por seus autores as • 
editoras. O texto em seguida é 
lançado na memória do computador, 
até uni determinado numero de 
páginas, O conteúdo dessas páginas 
é transferido então para um "dis­
quete" (ou fita magnética). 

Com B8 modificações feitas nos 
textos pelos autores, o "disquete" é 
recolocado no computador. Só então 
o "disquete" vai para um laborató-

livro "Comentários à Constituição", 
sob a coordenação do desembarga­
dor Fernando Whitaker da Cunha, 
professor titular de direito constitu­
cional da Universidade Estadual do 
Uso do Janeiro (Uerj). Na Saraiva, 
estão em elaboração três livros de 
comentários à futura Carta, um do 
professor Manoel Gonçalves Ferrei­
ra Filho, um do constitucionalista 
Luiz Pinto Ferreira e outro do 
professor Ives Gandra da Silva 
Martins em colaboração com Celso 
Ribeiro Bastos. Este último terá de 
seis a oito volumes e, segundo Jves 
Gandra, "possivelmente é a primei­
ra vez que se faz no Brasil um 
trabalho deste fôlego". 

A Revista dos Tribunais vai-se 
limitar a prazo imediato, a lançar 
"anotações" sobre a nova Constitui­
ção porque, segundo seu assessor de 
Marketing, Maximilíano Fuhrer, os 
autores da editora "acham uma 
temeridade tentar escrever um tra­
balho sério antes que o novo texto 
constitucional confirme sua capaci­
dade de ser duradouro". Fuhrer 
informa que, "um mês após a 

?/ff.cohirà o ten ;.--
rio ou unidade fotográfica, Ali, o 
conteúdo do "disquete" e transferido 
para o chamado papei fotográfico. 
Este papi é disposto em páginas 
numeradas. & a arte final, Pagina 
por página é fotografada e está 
pronto o fotolito que cr,; seguida é 
usado como matriz, na gráfica, para 
a impressSo. A editora Saraiva 
utiliza máquina folocompositora da 
linha "rv;;ipí!íf,ani3i", modelo 7.700, 
munida de um computador. A Fo-

. usa máquina com computador 
tipo [BM-PC modelo ST-Turbo, da 
Sucomp Undústria nacional). (NVE) 

uromulgAÇão serSo lançadas 'anota-
çóes' de cinco autores" e que 
"trabalhos mais profundos ;;ô surgi-
ríií -,i r.vfivimo riAquí a dois ou lr?s 

p i as Ediçóes Trabalhistas, dez 
especialista preparam "Comentári­
os à C<>nstituíção", em dois volumes, 
sob & fo;vfdt:i>ítç;V» d« aúv^m-• " 
Benedite ralhcin-v, l^Â\rú. Para a 
editora Globo, o ' riste Raymundo 
Kaore está escrevendo o livro 
"Constituinte", e que apresenta a 
hi -: das Con lili intes br»! ib 
c i.un capítulo especial sobre a aluai. 

CwntcniArioii a criticou 
"á nova Constituição é eíisuística 

,- içrn tópicos lrrcai$. Ê umi oh n 
pendular.* feita para n.'<-swi«r « inte-
rs ses •.'•:: :uro tancli . de grupos, 
onde n$ votos não foram dados por 
convicção a os acordos foram feitos 

; o 'buraco negro', o que 
sempre levou è íro!m;;,;>V.<;b, í« zen 
.• i surgirem capitali;';-;- de esquer-

•- i i ;tilsl ísde din ita". 
Rnahs >, is ita pelo desembar­

gado? Fernando Whitaker da Cunha, 

H* 

•nUtorln! «lo !'",i!<!»is« Fur«N»i r 

ò HÍ sutodeiine "de esquwda 
:«ja( l̂tjX)iocíula" é « roais bvt, 

niísta •"•,;:*̂ ' •"•. rtssTititórtís ce obras 
em f"v:'f.M,ro, Eli* compara os traba­
lhos dos constituintes brasileiros a 
"uma sessáo de ortopedia politica, 
pcm f.oijdcz ideológica, doutrinária e 
cientifica". Diz que a nova Cru ta 
"não aborda os problemas reais do 
subde snvolvlmento, com a miséria 
do Nordeste, a mortandade tíc cri­
anças, a segurança coletiva e OH 
problemas económicos". 

Wliitaker aclia "Irrealismo o sis­
tema presidencialista aprovado, 
"com dispositivos parlamentaris­
tas", e "esquisitice" a qualificação 
r>>> racismo como "crime imprescri­
tível" quando, no Brasil, "não existe 
o crime de racismo, que agora lerá 
de ser criado". O desembargador 
acha q«fl o texto sofrerá "tontas 
modificações que não poderá ser 

idouro". 
Severo é também o julgamento de 

R timundo Faoro: "A Constituinte 
tem todos os defeitos resultantes do 
fato de estar sendo feita dentro de 
uni Coúííresso e rão muna Áss«?Fn-
biéia Constituinte exclusiva, e num 
Congresso com representação des-
pro|K» cional e for! smente conserva­
dor", afirma. 

Para Faoro, os constituintes "de­
veriam, ter livrado o país da tutela 
das Forças Armadas e concedido 
maior liberdade aos sindicatos, mas 
ao invés disso, ao tentarem preser­
var o capita! nacional, ele:; submete­
ram ainda mais o operariado ao 
controle do empresário brasileiro". 
o jurista critica também o fato ti:* 
terem ficado para definição cm leis 
complementares queatftes importan­
tes, "abrindo es|«»ço jwira easuls-
mos, corno aconteceu em I94S, 
qiujndo se previu n participação dos 
trabalhadores nos lucros dar, empre­
sas mns i..'U> nunca foi definido em 

mentar" 
Ives Gandra «la Silva Martins acha 

QUC •••• nova Constituição "não será 
. ndouro", tento que, em seu 

vista uma permanente renovação do 
texto" dos comentários a serem 
publicados. "Prevejo uma enxurra­
da de emendas. Se quiser ser 
duradoura o pétrea, no sentido de 
que não pode ser modificada, a 
Consttituiçâo inviabilizará o país. Se 
for sendo modificada, terá vida mais 
longa", afirma Ives Gandra. 

Ele acha que "o sistema tributário 
aprovado inviabilizará a Nação par­
que instalará a inflação permanente, 
pois a União vai ter que gerar 
receitas para cobrir o que peníe" 
com a reforma feita; que "a Ordem 
Económica aprovada dcsistimula 
investimentos estrangeiros"; que na 
Ordem Social "os novos direitos 
aumentam a folha de pagamento das 
empresas privada e estas repassa­
rão os custos ao consumidor"; e que 
a criação de novas instâncias, no 
Judiciário, "tornará a justiça mais 
cara e mais lenta". 

Igualmente crítico, mas menos 
pessimista, é o tributarista Roberto 
Barcellos de Magalhães, que se diz 
"conservador sem ser retrógado". 
Magalhães acha o novo texto "con­
veniente para o momento, embora 
sem conteúdo ideológico, para satis­
fazer a gregos e troianos", e tem 
"dúvidas de que venha o ser dura­
douro", principalmente por causa da 
i ?or«)H tributária, que no seu 
entender "dificultará a sobrevivên­
cia da União, qw a longo prazo 
perdwá 40% de seus recursos". 

Magalhães critica a "ambígua 
manutenção de ;x«tuladas parla-
maatarlstas, come o voto út censura 
a ministros, embora o parlamenta­
rismo tenha í.ido rejeitado". Ele 
seita que "o que foi votado sa 
Ordem Económica nada modifica" e 
<!«€ "as multinacionais, que no 
Brasil fazem o que querem, não 
estarão submetido a urna fiscaliza­
ção completa". Mas elo gostou da 
manutenção das atribuições das 
Forças Armadas por considerar que 
"« defesa da ordem interna é 
indispensável e sempre que elas 
intervieram foi sufragando um dese-
!,>;,".C;«X3-" :_ 

O tributarista Carlos Valder do 
Nascimento vê "grandes perspecti­
vas" de sor "duradoura a nova 
Constituição porque foram aprova-
das "algumas modificações que In­
teressam a toda a sociedade, como a 
reforma tributária, que descentrali­
za a administração e acaba com os 
'pacotes' do governo federa I". 

ÍA~Í e cidadania 
O especialista em direito público 

Ivan Vernon Gomes Torres prevê 
que seu trabalho "A Constituição e o 
Cidadão" terá que ser modificada 
"multasvezes" e quelxa-se do "que-
bra-cabeças" em que está mergu­
lhado "diante de uma mesa de. seis 
metros de comprimento com mais 
de 4 mil fichas" em que indexou 
todos os "assuntos que Interessam 
ao dia-dia do cidadão . Entro estes, 
Gomes Torres elogia dispositivos 
como o "habeas dato", que permiti­
rá aoa brasileiros conhecer e corri­
gir informações que sobre eles 
mantém o Estado em seus arquivos; 
a introdução do mandato de segu­
rança coletlvo; e a criação do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
que "desafogará usa pouco a justi­
ça". 

O grande problema, para Gomes 
Torres, é tratar de Inovações que, 
como a llcença-paternldade, não têm 
referências na legislação ordinária, 
principalmente da Consolidação das 
Leis do Trabalho (Cl/D. Cito corno 
exemplo, também, a llcenca-mater-
nldade, que atualmente é (Se 90 dias 
e passou a ser de 120. 

Um texto da nova Constituição 
com comentários para o cidadão 
comum, "em linguagem acessível", 
está sendo preparado também peia 
editora Saraiva sob a coordenação 
de seu diretor-editorial, Juarez de 
Oliveira, A Saraiva prepara-se ainda 
para atualizar e republicar livros 
dldáticos destinados a alunos e 
professores dos cursos de direito. 


